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REU~JÃ O t:XTRAOlUHN ÁRIA DE 0" ·12 -2003 

..--Y" . 
Aos quatro dias do mês de Dezembro . do ano dois mil c três, reuniu > 

extraordinariamente a Câmara Municipal de Aveiro, na sa la das reuniões do Edific io dos 

Paços do Concelho. sob a Presidência do Sr. Presidente. Or. Alberto Afonso Souto de ~ 
Miranda. e com a presença dos Srs. Vereadores Edua rdo Elísio Silva Peralta Feio, Eng." 

Lusitana Maria Gerardes da Fonseca, Dr. Manuel Fernando Ferreira Rodrigues, Dr.' 

Marília Fernanda Correia Martins, Domingos Jose Barreto Cerqueira , Dr. Joaquim 

Manuel da Silva Marques, Dr. Amândio Canha e Dr. Jorge Manuel Ilenriques de 

Medeiro Greno em substituição do Dr. Luís Miguel Capêo Filipe. 

Pelas 11.00 horas foi decla rada aberta a presente reunião. 

C "'M KA \1U~'I (' II )AL • GRAN IJES OPCÜES DO PL ANO F: 

OI{CA:\IENTO I'ARA 2004 I-: Al'óEXOS (SI\IA El\L\ t; rDAl: • O Sr. Presidente 

submeteu à discussão o assunto em epígrafe. tendo os Srs. Vereadores usado da palavra. 

pela seguinte ordem: 

Vereador Dr. Jorge GrellO: "As GOr e o . Orçamento Munic ipai s õo 

documentos essencialmente pol íticos, sendo natural que neles sej am consagradas as 

opções polít icas do Executivo Tal nlia invalida que à o/lQ.siçeio nõo seja dado 

conhecimento a/empada das GOr e do Orçamento, po is poderão sempre surgir opiniões 

e prop ostas attcma tivas. (1.1' quais poder ão vir a ser incluídas no docu mento . Uma 

an álise cuidada destes docu mentos implica ter acesso aos mesmos e que seja concedido 

à aposiç ão um tempo minimamente razoável poro o seu estudo. Aquilo que se esla a 

verificar este alio revela uma de duas si t l /(/~'ões : ou uma desorganizaç ão dos serviços da 

CUA que impede ti distribuição I I(lS &:11(15 previstas dos mesmo s, 011 ti l 'Qn /a , /e do 

Executivo em n ão integrar propostas alternativas no seu documento . ,rào fo rnecendo à 

oposi ção os documentos necessários para que essas propostas altern ativos possa m ser 

estudadas. QI/muo ao m étodo u/i/izado , e razo ável que qualq uer orçumen/Q ou píoro 
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~parta sempre da estimativa da.' recei tas. com base na realidade da, ana, anteri ores. 'ó
 

H ' passando seguidamente rar" a análise das despesas. A eMA ti neste aspecto /:-'
 

inovadora. Não só mio infiJrma qual ti a ex ecu~'(ill ,i l) Orç.mllcnro 2003 , coma avança (),/.,
 

directomente para as GOr , mio fornecendo . num primeiro mamemo, qUIllquer ~
 
info rmaç ão sobre (I receita (corrente e de cap ital] e sobr e a despesa corrente . Faltaram
 

também os orçam..ntns das empresas poro com as qUI/is Q .Hunicíp io l el1l espe ciais
 At\lo 
responsabííídodes (SMA. Iransria , Teatro Aveirense, EAlA, PDA). Por último ti 

igualmente condená vel que (I C."lt com 1000 o esf orço de modernizaç ão I' 

in/o rmali::ação que vem faz endo ao longo dos anos. continue a entregar as GOP em 

formcao w"Újico e não digil'll. Será (/U I' o objectívo é difl cuhar o trabalho da oposí çõo. 

ohnf:{lIIdo-nos a fol hear dezenas de páginas e a ler de introduzir manu almente os dado s 

para que possamos chegar a algumas conclusões?" 

Vereador Dr. Joaquim J(arqlt e~' - Lame ntou mais uma vez o facto de o 

documento não ter sido distnbui do atempadamente, pois só no passado dia 2 tiveram 

acesso ao mesmo. e mesmo assim com incorrecções, tendo alertado para a necessidade de 

distr ibuiçêo da versão final do docume nto, para que não volte a acontecer o que se 

verificou no ano passado , pois os documentos que possuiam em nada ccrrespcndiam aos 

distribuídos à Assembléia Municipal, para além de que o que hoje tem para compara r não 

corres ponde à realidad e. 

o S r. Presidente prestou o seguinte escla recimento; " Para elaboração do 

orçamento teve que se partir de alguma despesa que sabemo s que c!obrigatória, há a 

divida que transita. as despe sas obriga tór ias que têm a ver com o functonam emo da casa 

e depois há todo 11mconjunto de compromissos assumidos t' isso dá-nos UIII montante 

bastante s igmfi canvo . Depois temos que apostar em alguma generosidade dos receitas. 

Este alIO foi um ano dtfí cü, e vamos acabar o ano com mais de Z milhões de euros de 

quebra de receita corrente, l·á na siso , e não hou ve nenhuma compensação O mercado 

imobiliár io estagnou e tamb ém nua esta previsto nenhuma compe nsação no Orçamento 

de Estado purll 2004 pura compensar a perda da receita da sisa. Espe remos que o /101' 0 

Código (/0 Im/N)SfOMunicipal sobre Im óveis traga algum excedente de receita para que 
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a redução da receita da siso possa ser compensada Portanto, n e~a::•• JJ. 
orça men to reftecte i:UQ mUnJQ .. ~ 

Vereador Eduardo Feio - "Este i um Plano 'I'"oposta na qualificaç ãoe no ~_ 
valorizaç ão do nosso terr itório municipal , quer na cidade quer nas freguesias. Mant ém ~W .' 
um esforço que (em vindo a ser realisoao nos li/limos 5 anos na ques tão do Saneamento 

Básico, que é uma questõo fund amemal, mas que se começa já a faze r distinguir da 

maioria dos concelhos '/0 Pais. A.-eiro 1IoJe. será sem dúvida um exemplo pura alguns 

dos municípios do Litoral. t' para isso btn/ a olhar poro o resto do Distríto e ver os 

indicadores desta área. t-ez-se também uma aposta muito for/e que sero tecnicamente 

muito sust emuda ao nivcí da Educ ação, que é a Carta Escolar, e ainda a requalifica ção 

da rede viária, como o Sr. Presidente disse na última reunião. que é uma rede viária ('om 

saneamento por baixo, contrariamente ao que acolltece pelo País. É 11m plano que 

continua a apomar num conjunto de grandes obras, e convem olhar este Plano de 

Actívídades e Orç amento tambrm naquilo que tem a I'(' r Com algumas das suas 

extensões, nomeadamente no que diz respeito à Polis. que nos permite ter uma 

expectativa de conseguir requalificar e valorizar o nosso centro urbano de forma 

poradsgmàtíca em termas dimensionais. A questão da aposta na animação e no 

desenvolvimento de um conjunto de grandes equipamentos que I'ão desde o Teatro 

Aveírense ate ao Parque de Feiras. tamb ém questões qlle ainda se prendem com a 

I/ualiflcação do Parque Despartivo e da EMA e a/em disso, (lIgo que também é 

subjacente. às vezes naquelas pconenas verbas que o Sr. Vereador Joaquim Marques 

referiu, que tem a ver com o movimento muito f orte 110 sentido da modernizaç ão 

administrativa, e que a Sr." Vereadora fng · Lusitana ainda na última reunião deu 

algumas no/as sobre alguns dos desenvolvimentos que lemos vindo a conseguir nesta 

área e que também estõo pautados neste P/ano de Actividodes e Orçam~ntQ. Obvíameme 

qu~ Q meu voto li favorável. mas lIão queria deixar de tecer alguns comemàrios sobre 

este plano que me parece ser um Plano milito realista, no quadro dos úleimos dez Planos 

de Acnv ídades desta Câmara Municipal. É um Plano em que as freguesias têm unta 

aposta. que !X'/IlO ser a mais f orte, e é 11111 Plano que traduz aquilo q u~ fi !i (J cnncrctizar 

de 1///1 conjunto de apostas que estavam 110 Plano anterior e hoj e vêm no Retas ôrta de 
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o Sr. Prf',~;Jf'1ff1' fel. também a seguinte intervenção: "Cenumente que o ~ 

esf orço feito não eaquele 'lu" gostaríamos , mas h á de f acto um esforço que é traduzido ~ 

neste Orçamemo. na Educação, no Saneamento e rui Requalificaçào das Vias e ~ 

Pavimentação de Arruamento s. Sublinho que são três áreas que directam eme incidem 

sobre as fre guesias mais periféric as. por i.H O contrario em absoluto a ideia de que não 4tW 
estamos a investir lias f reguesias De resto. é evidente que (I conjuntura econômi ca til' 

recessão no Pais condiciono a nossa acnv ídade, pois todos nós gosta ríamos de manter 

um ritmo de ínvesrímemos e oct ívidades de acordo CU III o qUI! siio as expec tativas e os 

desej os de todos os Aveírenses e de nós próprios II1ó1S, de j acto, somos obrigados a 

abrandar esse ritmn, e por isso houve o adiament o de alguns invesnmemos. e a 

conti nuidade que é dada a outros tem que ser feita num contexto de pouca 

di.\j)(Jnibilidade fin ancei ra Sublinho . no entO/lla, a area da Saúde, que é uma 

compe tência do Estado, e nO.f I'dmas conclu ir a Unidade de Saúde de Santa Joana . é unia 

das verbas importantes que aparece e esperemos tamb ém que este ano seja o da 

concre tização do Centro de Saúde l/e Esgueira. Também já fo i aq/li evocada a Polis, e se 

() (jlH-erno não parali sar este Proje cto. vamos ter a oportunidade de requalificar a zona 

lia Iota. a margem entre lJ lP 5 e li Canal de São Roque, de concluir o Mercado Afanuel 

Firmino e de ter o Novo Parque Central da Cidade . Temos ainda uma verba bastante 

importante poro a rede de acessos ao Estádio lnfeli :m ente, até hoje . não recebemos um 

1'111"0 lia protoco lo que foi assinado para o flna nciamesuo dós acessos, apesa r de as obras 

continua rem Na área cuhuml, lemos o Teatro Al'eirense emfunc toname ma e esperemos 

que a progra mação possa ser ajustada à realidade financeira , mas é de facto lima casa 

de visitas de A varo. que este ano entrará em velocidade de cruzeiro. Temos ainda duas 

obras basta nte importante s. que é o caso da recuperação da Casa Major Pessoa . uma 

vez que conseguimos garantir o [manciamcruo, e a conclusão do Centro Cultural de 

Esgu eira que, finalmente; teve ofi nanciamento homologado. Portanto, os[ina nciamentos 

serão tibcrtos, e IIá duas ideias nOWIS, entre vários, que eu gostava de sublinhar, 110 

âmbito l/a Cuhúra, que é a criação do Banco de Azulej os e a concepção do edificio da 

Biblioteca Todos nOs sabemos que Al'eiro é uma terra com muitos exemplares valiosos 

de azulejar ia de fac hada e interior. e os n O.f SOS serviços têm vindo a fazer essa recolha 

há mui/os anos . A concepção de uma 1I0l'a Biblioteca. é um proje!:11I marcante do ponto 
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sentido de voto sobre as grandes Opções do Pio"" e 0 " -0","", PU'" 2004 d~'a r ~; 
Municipal lie Al'eiro, documen to estruturante e de fu ndamental importância para o 

Munic íp io «íeA ~'e iro, onde de fo rma sucinta se enumeram as in./ f'nç õ e.f de acç ões e obrm' "J1ftf 
a realiza r por esta câmara no pró ximo ano, bem como as receitas que o Executivo prevê ü,..", 
vir (J arrecadar para faze r fuce u essas mesmas a,"ções e obras Pela import àncía que a ~.,., 

documento 1I0 S merece, despendemas a atenção passível que as 24 horas em que tiremos 

os docu mentos para anál ise /10.1 permitiram, situaç ão esta que é recorrente no que se 

ref ere à distribuição de documentos de suporte para a tomada de decisão que lemos que 

SUma,., infeliz meme aind a não conseguimos alterar a situação pese embora as constantes 

solicitaçõe s por nós colocadas ju nto do Sr. Presidente para que tat procedimento se 

altere, permitindo assim à oposição exercer o seu direito de análise e consequeeue 

decisão consciente e fu ndamentada Daqui resulta, mais uma vez, o nosso mais veemente 

protesto por tal pro cedimento. Como comr ibuto positivo neste aspecto , os vereadores do 

PSD sugerem que sejam revistos os procedimentos de planeamento e contro lo de 

execução orçamemaí . por f orma a gurantir a qualidade da info rmação disponibtta ada e 

a respe itar os perío dos mínimos necessár ios à tomada de pos ição pela s pessoas que 

participam / lO process o decisório Tomando em con sideração a breve anali se possível 

nos escassas horas que nos / oram concedidas, sempre podemos adianta r o segu inte: 

Tomando em consideraç ão os documentos das GOl' e Orçamento. verificamos que fi cam 

muito aquém do desejável. bem como constatamos que as verbas mais importantes ou 

são obras já terminada s e não pagas. ou obras em avançado estado de concretização, 

pel o que não são mais que meras obrigaç ões desta câmara; Proj ectos I/ IJI '(J S e de 

relevânci a par a o municíp io não vislumbramos nenhum ; Vemos uma série de projecto s 

que vêm sistemaücameme mencio nadas ao longo de pelo menos quatro p lanos, só como 

mero exemplo ido l/ificamos o Povíthã o para Santa Joan a e o Pavíthão de ..V.S de 

Fátima; Não \'eIllOS expressas IIS intenções do Sr Presid ente de aposta na educação. 

rede viária, saneamento e habna ção social, pelo menos o orçamento mio no-lo 

demonstra, Uma vez mais o Partido Socia lista, que governa esta Câmara. descons idero 

o concelho de Ave iro e em particular as freg uesias periféricas, colocando claramente em 

causa a qualidade de vida dos mun ícipes, uo concretizar opções erradas e n ão cumprir 

com promessas le i/as; Mais uma vez a valorização do concelho torno a adiar -se sendo 
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fácil constatar tal facto pela inscrição de verbas irrts ôrias apenas paro J" :~ a~-. 

incapacidade de executar fr ustrando assim as expeenntvos de todos nó.f; Finalmente, e /. 

em je ito de concl usão. nõo resistimos lelltaçào de cítar o Sr. Presidente Dr. Alberto ó 

~ Sou/o na última reunião deste executivo e quando pela primei ra vez fo mos confrontados 

com os documentos em analise "este orçamento agora entregue {'ura discussão e ~ 
votoçdo ; claramente superior àl: reais capacidades desta câmara " perf ettamense 

esclarecedor da convicç ão do Sr. Presidente no cumprimenfQ deste se.' plano e 

orçamento; Demos-lhe 11 beneficio da dúvida no prim eiro Plano e Drçumento deste 

executivo. ajudamos-lhe a melhorar o H 'U segundo P. c o. mesmo correndo riscos 

!I(J/iticos de tal fa cto, votamos favcrav eimeme, com profunda tristeza constatamos que 

mi<. ru mpnu com os compromissos assumidos, pois se as obras Continuam a aparecer 

e íenca dos são-no com verbas irrisórias Por tudo o que fo i escrito e duo. e pelo que fo i 

dito e n ão escrito, o nosso VOIO é desf avorável em relação a estes documentos em 

análise," 

o Sr. v ereador Domingos Ce rq uetra fez a seguinte declaração: 

"Concordando com parte da declaração que foi fe ita peto meu colega Dr Joaquim 

Marques . não posso deixar de ter em conta que as dificuldades da Câmara li.!Aveiro, se 

enquadram nas dificuldades que lodo o res to do Pais e.Há a atrave ssar . Os Socrificios 

que o Governo e..-Iáa pedir a 1000,Sos Portugues es, e que também est áa impor a todas 

as câmaras através de fo rtes medidas de restr ição. que est õo a ser contestadas pela 

próprio ANAf. refíectem-se fo rtemente '10 orçamento que estamos a discutir . E eu não 

posso , com coerência, defender o governo que pede socríficios, e estar con/ru a Câmara 

de Al'eiro que apreseme um orçamento f ortemente restritivo , e onde não estão 

contemplados sectores que considero essenciais, pelo menos com as verbas que seriam 

necessárias, com por exemplo o ref orço das transf erências para as Juntas de Freguesia 

ref orço de verbas para a habitaç ão social, para a rede viária, e para tantos outros 

sector es indispensáveis para que a vida dos avetrenses seja mais digna. A minha 

abstenç ão. li também um '1,'0/0 de conf iança 110 oeção do gal'erno, e de esperança em que 

a SilO acção durante 200-1 se venha a reflect ír posítívomer ue na vida da Câmara de 

AI'f!iro. e que durante este período possamos ver ref orçadas as verbas a atribuir a05 
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municípios, para qa, possamos chegar ao fi m do "a" com amo taxa de m ea,à" que ~ 
l'Jtej a p erl o do.r I OOO/Ó. " ~ 

O Sr. Vereador õr. Jorge Grt'110apresentou a seguinte declaração de voto: .~ 
" Como j á referi anteriormente, não nos foi possível r: os documentos em l'()la~ '~o .. 

devido à ~' IJa entrega tardia (com cxcepcâo do doc umento inicial das GOP, o qual 1'/11(1 

posteriormente a w r rectificado} Registamos a preocupação manifestada pr:lo Sr 

Presidente 0'11I que rste seja UIII orçamento de çunlc nçiio e rigor. mas não podemos 

deixar de manifeslar a nossa discordância com o inclus ão de algumm; verbas que, na 

nossa opínuio. não estão de acordo com a contenção e I) rigor, como é o caso do 

cyberccatro e dos táxis marítim os. Queremos ígualmeme ressalvar a nossa preocupação 

cam os problemas motivados pelo não cumprimento das obrigações da CMA pura com 

os seus f ornecedores, e que eS/ú li originar uma situação de dividas em cascata em 

empresas do concelho, podendo, tendo em coma que muitas destas empresas são PME 's 

de cariz essencialmente f amiliar, vir a originar outro tipo de problemas de âmhito social. 

A.fsim, o voto do CDSIPI' é corara a acmal proposta (/e Orçamento e GOl' para l 00{ 

ressalvando, na emanfO, a possibilidade de 110 Assembleía Municipal, e apo.ça an álise 

aprof undada dos documentos recebidos. ser difereme o nosso sentido de 1'0/0 .. 

o Sr. Vereador DI'. A mândia CO/lha fez a seguinte declaração de veto : "Mais 

uma w: se verifica 110 seio desta Cámora que documentos imponente s e de anâtise 

complexa fora m dispo ntbslizados sem respeito por lima antecedência mínima que 

permitisse a sua avolioção o/empada e unut tomada de posição devidamente pondcrada 

por par/e lias pessoas que intervém 110 processo decisório. Acresce que alguns dos 

documentos que nos fora m fo rnecidos apresentavam ainda lacunas, repetições de verbas 

e diversas imprecisões, de modo que parece leg ítimo duvidar da exactidão do conteúdo 

tia vers ão que f!j"/ó uxora a ser votada . Por isso, deixo à Câmara a sugest ão l/e que 

proceda à revis ão dos procedimentos de planeomemo e controlo orçamentaí, de modo li 

garantir 1.1qualidade da informoçõo e a sua dssponibílização em lempo úlil. evitando-se 

de fut uro .I'i/Ilações como a preseme. Saúdo com agrado (1 orientoçào adoptada. que me 

parece o correclo, no sentido da descentralização ef ectiva, atrav és de uma maior 
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"",ga,üo de competencras na, j untas d. freguesia n' gã", qu' estão meus1""""'0'da' ~. 
populações e que, em n~lI iIO .~ caros. conseguirão fa zer mais e melhor com consumo de , ....... 1.. 
menos recursos. Em minha opinião. esta opção apenas peca por (ardia e escassa. e(,Y' \ 
espero que. na fumm, seja pOJSí"Cl alargar o âmb íto das actividudes desenvolv idas sob ar 
responsabilidade das j untas. De um modo geral . e tanto quan to a exig uidade do período Jft, 
de aprec íaçóo Q permitiu. apenas regísto que me parece estarmos perame mais 11m 

orçamento que não será, em boa par/e, executado Isto apesar de, devo reconhecê-lo. ~ 
tenha sido visí vel algum esfor ço no sent ido de o tornar mais "realista ". n certo eque (1 

falta de rigor na pre visão leva à f alta de rigor na execução. E a sucess iva elaboração e 

aprovação de orçome//los "inflacionados " bem pode conduzir a que. se não forem 

tomuda~ as devidas precauções. porventura dentro de não muito tempo, o executivo (seja 

ele qual for) pouco mais faça do q U(' cobrar taxas e impostos. pagar as dividas 

contra ídas e anegurar os "serviços mínimos " da autarquia. Sinceramente, li minha 

esperança que não seja esse a caso presente, e espero que as receitas. potenciadas pelo 

impacto pos ítívo proporcionado pelas alteraç ões legislativas recentemente entradas em 

vigor, sejam suficie ntes para a satisfação. ao menos, das necessidades básicas do 

Hunicipiu, o que nem sempre tem. íafelizmesue, ocomccido. Pelas razões expostas, 

entendo que não lenho condições para votar favorave ímeme estes documentos, taí como 

titio encontro motivos suficientes para os valor desfa voravelmente, pelo que me 

abstenho .. 

Mais foi del iberado, nos termos da al inea b), n." 2 , do art ." 53", da Lei n." 

169(99, de 18 de Sete mbro, na nova redacçêo dada pela Lei n." 5-AJ2002, de 1I de 

Janeiro , remete r os referidos doc umentos à aprovação da A ssembléia Municipal. 

~çÁO 1-::\1 :\H M lTA • Finalmente , fo i deliberado, por 

unani midad e, aprovar a pres ente acta em minuta, nos termos do que d ispõe o n." 3, do 

Art." 92", da Lei n." 169/99 , de 18 de Setembr o, na nova redacção dada pela Lei n." 5

A12002, de l l de Jane iro, a qual foi lida e distribuída por todos os Mem bros da Câmara e 

por eles ass inada 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a prese nte reunião 
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